
ARQUITETURA E MATERIAIS RECICLADOS.



Porquê ? 

 Utilizar materiais reciclados na Arquitetura ?



Fluxo dos materiais 



Ciclo de vida

 Fim de vida útil:

 Demolição > Alteração de uso

▪ obsolescência física (estrutural ou outra);

▪ obsolescência funcional (alterações programáticas);

▪ obsolescência estética;

▪ obsolescência regulamentar (salubridade, segurança, térmica, 

acústica);

▪ alterações demográficas (composição dos agregados familiares);

▪ razões económicas (mercado imobiliário);



Ciclo aberto

Elevado 

impacto

económico e 

ambiental
(Adaptado de EPA, 2008).



Domínio do 

ambiente 

construído

(CROWTHER, 2000).



DEMOLIÇÃO > RESÍDUOS



Panorama atual dos RCD (UE-27)

Santos, 2013

40,80%

50,70%

5,60%
2,70%

Origem dos RCD (25% a 30% de todos os resíduos 

gerados)

construção nova

demolições e

ampliações

conservação

transformações



Materiais reciclados na 

construção

Enquadramento Legal: 

Decreto-Lei n.º 178/2006, de 5 de setembro, na redação dada pelo Decreto-Lei n.º 73/2011, 

de 17 de junho (n.º 8 do art.º 7º)

Desde 2011 que se encontra prevista a obrigatoriedade de utilização, sempre que

tecnicamente exequível, de 5% de materiais reciclados ou que incorporem materiais 

reciclados relativamente à quantidade total de matérias-primas usadas em obra, em 

empreitadas de construção e de manutenção de infraestruturas ao abrigo do Código dos 

Contratos Públicos (CCP).



Construção de edifícios

DINAMARCA

MEDIDAS IMPLEMENTADAS:

▪ Obrigatoriedade de separação das 

diferentes frações de RCD;

▪ Imposição de taxas elevadas para 

deposição em aterro e incineração desde 

1987;
▪ Imposto específico para a extração de 

agregados naturais;

▪ Imposição de metas de reciclagem a nível 

nacional e dos próprios municípios;

▪ Outras…



Construção de edifícios

ALEMANHA

MEDIDAS IMPLEMENTADAS:

▪ Taxas de deposição em aterro mais 

penalizantes para RCD 

reutilizáveis/recicláveis ou não separados;

▪ Obrigatoriedade de documentação 
comprovativa de destino de RCD desde 

Janeiro de 1999;

▪ Sistema via internet de comercialização de 

madeira e agregados reciclados de RCD;

▪ Outras…



Construção de edifícios

PORTUGAL

MEDIDAS IMPLEMENTADAS:

▪ Obras publicas obrigadas a incorporar 5% 

de RCD;

▪ “95% dos RCD em Portugal tem como 

destino o aterro ou são recolhidos por 

empresas não licenciadas, acabando 

muitas vezes em depósitos ilegais”; (FONTE: 

CIR QUERCUS)

▪ Das 7,5 milhões de toneladas produzidas 

anualmente, apenas é conhecido o destino 

de 2,2 milhões de toneladas. 



Protocolo da UE relativo aos 

RCD
Contém um relevante conjunto de orientações sobre:

• Como melhorar a identificação, a separação e a

recolha na origem;

• A logística, o processamento e a gestão da

qualidade ao longo de toda a linha de gestão dos

RCD;

• Reciclagem e a reutilização de materiais.



Protocolo da UE relativo aos 

RCD

• Assim, os países da UE podem beneficiar das

oportunidades oferecidas pelo mercado europeu

de RCD;

• Mercado avaliado em cerca de 7,5 mil milhões de

euros;

• Benefícios económicos e sociais;

• Criação de milhares de novos empregos

qualificados.



Estratégias para Reciclagem 

de Materiais

 Minimizar a tipologia de materiais 

 Pode significar a simplificação do processo de 

organização de materiais e reduzir necessidades no 

transporte. 



Estratégias para Reciclagem 

de Materiais

 Usar materiais reciclados 

 Poderá motivar a indústria e governos a investigar novas 

tecnologias para reciclar, e criar uma rede de suporte 

alargada para futura reciclagem e reutilização. 



Estratégias para Reciclagem 

de Materiais

 Eliminar materiais tóxicos ou nocivos 

 elimina o potencial de contaminação dos materiais que 

são segregados para reciclar reduzindo também o 

potencial de risco para a saúde humana durante a 

desmontagem.



Estratégias para Reciclagem 

de Materiais

 Usar conexões mecânicas em vez de colas 

 permite a fácil separação de componentes e materiais, 

e reduz a contaminação de materiais e danos nos 

componentes.



Estratégias para Reciclagem 

de Materiais

 Providenciar a identificação permanente dos tipos de 

material 

 tipo “não contaminante” para facilitar a sua futura 

organização…



Estratégias para Reciclagem 

de Materiais

 Evitar acabamentos secundários e revestimentos 

quando possível 

 tais revestimentos podem contaminar o material de 

base e tornar a reciclagem menos prática. Quando 

possível, usar materiais que sejam ele próprios o 

acabamento de superfície ou usar acabamentos 

separados e mecanicamente conectados.



Estratégias para Reutilização 

de Componentes

 Optar pela utilização de um sistema de construção 

aberto “open space” 

que permite alterações na compartimentação do edifício 

através da recolocação de componentes sem trabalhos 

de re-construção significativo.



Estratégias para Reutilização 

de Componentes

 Separar a estrutura das paredes internas dos 

revestimentos

 para permitir a desmontagem paralela onde algumas 

partes do edifício podem ser removidas sem afetar 

outras partes.



Estratégias para Reutilização 

de Componentes

 Usar uma hierarquia de desmontagem relacionada com 

a esperança de vida dos componentes 

 utilizar componentes com uma esperança de vida 

menor em zonas de maior facilidade de acesso e 

desmontagem.



Estratégias para Reutilização 

de Componentes

 Usar tecnologias de montagem que sejam compatíveis 

com práticas de edifícios standard 

 o recurso a tecnologias complexas irá tornar a 

desmontagem difícil de executar e pode requerer mão 

de obra e equipamento específicos o que torna a 

opção de reutilização menos atrativa.



Mais-valias



Ciclo fechado
CONSTRUÍR

PARA

DESCONSTRUÍR

(Adaptado de EPA, 2008).
(Adaptado de EPA, 2008).



Domínio do 

ambiente 

construído



Desafios 

O governo é provavelmente, uma das partes mais importantes para estabelecer 
um mercado de materiais de construção secundário. Deve:

▪ apoiar esta meta, promovendo o uso destes materiais;

▪ desencorajar o uso desnecessário de matérias-primas novas;

▪ ter um papel efetivo na promoção da desconstrução;

▪ criar apoios financeiros; 

▪ fazer cumprir rigorosamente a legislação;

▪ aumentar a consciência pública sobre a necessidade e os benefícios da 
desconstrução;

▪ influenciar o público a participar e investir neste tipo de mercado.



Desafios

• Projetar para a desconstrução e recuperação de materiais;

• Promover a utilização de material reciclado;

• Promover a separação de resíduos, que são enviados para aterros;

• Incentivar a investigação em setores privados e universidades

• Incorporar uma sua estratégia de gestão de resíduos no caderno de 

encargos.



Conclusões

▪ Uma das principais medidas é sem dúvida é a introdução ou aumento 

das taxas de deposição em aterro para RCD com possibilidade de 

reciclagem. O preço exigido obrigará a procura por alternativas mais 

económicas;

▪ Formação profissional nesta área – existência de serviços de 

consultoria e aconselhamento;

▪ Apostar em projetos de desconstrução, para edifícios que não 

estejam preparados para isso (ou seja TODOS);

▪ Apostar na demolição seletiva;

▪ Criação de sistemas de comercialização de resíduos (via internet, por 

ex.) já em vigor em alguns países, pode ser um incentivo á demolição 

seletiva e aumento da taxas de reciclagem.
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